
ASSEMBLEIA ORDINÁRIA 1 

Ata nº. 016/2014 2 

Aos quinze dias do mês de julho de dois mil e quatorze, às nove horas, reuniram-se para 3 

Assembleia Ordinária na sede do Conselho Municipal do Idoso do Município de Porto 4 

Alegre, sito Rua Uruguai, 155 – 9º andar – Centro de Porto Alegre, sob coordenação da 5 

Sra. Dilciomar Gilmar Rodrigues Teixeira e na presença dos CONSELHEIROS DA 6 

SOCIEDADE CIVIL: Dilciomar Rodrigues Teixeira - ANAPPS; Adão Alcides Zanandrea – 7 

ACELB – Associação de Cegos Louis Braille; Cristina Pozzer Mesquita – Asilo Padre 8 

Cacique; Paulo Sérgio Leite Beccon – SPAAN – Sociedade Porto Alegrense de Auxílio 9 

aos Necessitados; Lorena Mitter – Associação da Maturidade Chão de Estrelas; Nilo 10 

Pires – Grupo Nossa Senhora de Fátima – 3ª Idade; Geneci Terezinha dos Santos de 11 

Souza – Amparo Santa Cruz; Juliana Crusius – Sociedade Espírita Maria de Nazaré; 12 

Olinda Camargo da Silva – Lar da Amizade; e Léo Fernando Prondzynski – Grupo da 13 

Longevidade Viva a Vida. CONSELHEIROS DO GOVERNO: Maria da Graça Furtado e 14 

Maria Anira Cuty – FASC; Tatiana de Carvalho de Nardi e Roberto Rodrigues – SMS; 15 

José Paulo Giacomoni – SME: Sílvio Juramar Leal e Melissa Trombini Pedroso – 16 

Secretaria Adjunta do Idoso; Nedli Valmórbida – SMED; José Lucas – SMC; e Sinval 17 

Feijó – SMGL. Após assinatura da lista de presenças deu-se início aos trabalhos. SRA. 18 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Bom dia, senhores, senhoras, nosso 19 

grupo de trabalho. Estou saudando de forma especial o retorno da Graça. Seja bem-20 

vinda! Todos que vivemos contigo sabemos a importância que tu tens. Vamos passar à 21 

leitura da nossa ata da última reunião. SRA. MELISSA TROMBINI PEDROSO – Direitos 22 

Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: (LEITURA DA ATA DE 01/07/2014). SRA. 23 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Como viram é uma ata extensa. Eu 24 

assumo com os senhores que na próxima reunião todos terão recebido esta ata. Nós 25 

recebemos na segunda-feira. Os senhores poderão ler em casa, que ficará bem mais 26 

fácil. O que aconteceu dela ler e termos uma cópia é porque chegou na segunda-feira, 27 

mas estamos dando encaminhamento para aprovação. Alguma observação sobre o que 28 

foi lido? Tem duas retificações na fala do Giacomoni. Podemos dar encaminhamento? 29 

Aprovada a ata? APROVADA. Vamos dar início a nossa reunião? Nós recebemos um 30 

convite da Câmara de Vereadores e no dia 11 nós participamos do I Encontro da Frente 31 

Parlamentar da Terceira Idade. Acredito que todos tenham recebido, mas a grande 32 

maioria não compareceu. Ouvimos o que foi explanado pela FASC, pela Saúde e o 33 

COMUI muito pouco tinha a dizer por que estamos a recém chegando, mas em nome do 34 

COMUI nos colocamos à inteira disposição da Frente Parlamentar para futuras ações. O 35 

tema foi a segurança do idoso, o abandono. SR. ADÃO ALCIDES ZANANDREA – 36 

ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Eu achei que para um leigo em política 37 

pública, disseram que é gasto abordando violência contra o idoso... Se não tem dinheiro 38 

tem violência, tá? Aí abordaram o assunto do gasto, não sei se era R$ 159 ou R$ 196 39 

milhões gastos na FASC, aí dava entender que o gasto da FASC era esse, mas ninguém 40 

focava qual o percentual que é gasto com o idoso. Aí eu questionei quanto o Governo 41 

Federal dá, quanto o Governo Estadual dá para a Prefeitura, para a FASC. Não se sabe, 42 

mas aqui foi dito, há um ano e meio atrás, que a FASC atendia o idoso no grupo de 43 

convivência com R$ 400 mil. Eu não posso chegar e dizer para a opinião pública que 44 

todo o orçamento da infância, funcionários, mobiliário... O idoso é um descalabro à 45 

política pública federal, estadual e municipal. Então, eu gostaria que o COMUI faça, 46 

receba na esfera federal quanto de recurso vem para o idoso, quanto o Estado dá para o 47 



2

idoso e quanto o Município, dados atualizados para não digam que gastam tanto, mas a 48 

estrutura da FASC é para infância, assistência social para todos, equipe técnica. Então, é 49 

isso que precisa ser dito. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Fica o 50 

registro a solicitação do seu Adão sobre as verbas destinadas para o idoso. É um pedido 51 

bastante amplo. Alguma outra observação sobre o questionamento de verbas destinadas. 52 

SRA. MARIA ANIRA CUTY – FASC: Só um relato bem breve. Há muito tempo a gente 53 

tem a dificuldade com o idoso acamado, o que precisa do cuidado de uma clínica. Tem o 54 

olhar forte da Saúde e tem o olhar da Assistência. Então, na Cidade isso não existe hoje, 55 

para o público acamado. As entidades que conhecemos não recebem o idoso 56 

dependente, recebem o independente. Então, a FASC recebe muita demanda via judicial. 57 

A Secretaria Adjunta do Idoso chamou a FASC e a Saúde para pensarmos no que fazer. 58 

Então, foi criado o Fórum do Idoso Fragilizado, temos reuniões semanais e estamos 59 

pensando e um projeto maior para a Cidade. A Frente Parlamentar chamou para 60 

discutirmos algumas políticas voltadas ao idoso, tanto que aí entrou a função da verba, 61 

que nem a Saúde e nem a FASC têm. Então, ficou marcada a segunda reunião, onde a 62 

pauta vai ser o orçamento público. Nós temos que apresentar, Saúde e FASC, qual o 63 

orçamento que se tem para o idoso, também ver de onde vamos tirar para o ano 64 

seguinte. Neste momento esta é a discussão. Eu acho que o Conselho deve participar da 65 

discussão, nós temos que abrir aqui dentro para ver o que nós podemos fazer. SRA. 66 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Bom, nós temos uma pauta extensa. 67 

Então, vamos dar no máximo 08 minutos para cada um falar. SR. ADÃO ALCIDES 68 

ZANANDREA – ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Não, 03 minutos. SRA. 69 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Isto mesmo, aprovadíssimo, 03 70 

minutos. SR. ADÃO ALCIDES ZANANDREA – ACELB – Associação de Cegos Louis 71 

Braille: Só não podemos correr a pauta. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 72 

ANAPPS: Não vamos correr a pauta, estamos ordenando o trabalho. SR. JOSÉ LUCAS 73 

– SMC: A pauta não foi votada, Presidente. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 74 

ANAPPS: Nós estamos vivendo um momento muito delicado de estruturação, que 75 

passamos alguns aspectos burocráticos para que as coisas possam acontecer. Acredito 76 

que com o tempo venhamos a aprovar pauta, ter pauta com letra maior para ele, 77 

organizarmos bem mais. Primeiro, estamos organizando a parte administrativa e está 78 

sendo bem difícil. Somente esta semana tivemos acesso ao computador. Estamos 79 

sanando as dificuldades com o apoio dos senhores. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO 80 

– FASC: Só quero falar, porque a FASC foi citada. Nessa reunião da Frente Parlamentar 81 

não tinha uma proposta de organização de pauta. Foi uma surpresa para nós quando foi 82 

aberta a exposição da FASC. Agora sim entrou na pauta essa questão do orçamento 83 

para iodos dependente. Eu entendo que o COMUI também pode promover espaços da 84 

mesma forma de exposição de serviços prestados, assim como estamos fazendo lá 85 

também podem ser apresentados aqui. A sociedade civil precisa desse conhecimento, 86 

não só na Câmara. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Uma das 87 

nossas necessidades é que nós gostaríamos de saber a atividade de cada secretaria. Já 88 

solicitamos que nos apresentem isso, inclusive, com projetos em andamento, projetos 89 

para 2014. Agora estamos no aguardo para que as secretarias se apresentem. SRA. 90 

MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Nós temos que colocar em pauta as secretarias, 91 

qual vai apresentar, tem que organizar. Todos os serviços e projetos da FASC são 92 

aprovados no CMAS. Então, aqui seguinte também pode começar a ter essa normativa. 93 

SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Correto, nós estamos sempre 94 

aprendendo e conhecendo. O problema é que estamos com ta coisa para passar, porque 95 
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temos que dar informações de fatos que aconteceram. Tenho certeza que vamos chegar, 96 

não digo a 100%, senão seria mentira, mas a 70% de equilíbrio e de organização. SRA. 97 

MARIA ANIRA CUTY – FASC: Eu faço a proposta de organizarmos logo o seminário, 98 

senão vamos alongar (Inaudível)... Vamos pensar logo em um seminário. SR. ADÃO 99 

ALCIDES ZANANDREA – ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Nós fazemos 100 

toda a semana um esforço concentrado, nós temos que definir o prazo, porque a pauta 101 

era de 15 em 15 dias, não sei se precisamos definir até quando vamos ficar fazendo 102 

reuniões todas as terças-feiras. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: 103 

Eu pediria encarecidamente que nós, ainda nos próximos 30 dias façamos as reuniões, 104 

porque precisamos de informações das secretarias, precisamos colocar em dia o COMUI. 105 

Houve um grupo que veio fazer o mutirão, quero agradecer a essas 3, 4 pessoas que 106 

compareceram, a Lorena, o Sílvio, a Melissa, Anira maravilhosa, que vierem para colocar 107 

o COMUI em dia. Eu não quero que o COMUI fique na Mao de uma pessoa só, porque se 108 

acontecer um afastamento para o COMUI. Assim todos ficaram sabendo como está 109 

organizada a parte ali de dentro. Vamos seguir. Todos receberam o convite para o 110 

encontro dos conselhos, todos conselhos de Porto Alegre, coordenado pela Sra. Izabel 111 

Bretanha. E de todos os conselhos compareceram menos de 10. Então, houve muita 112 

lamentação, foi a primeira reunião do novo grupo, coordenado pelo Sr. Boa Nova. O que 113 

ficou solicitado para nós é que encaminhemos uma pessoa daqui para fazer uma visita à 114 

Casa dos Conselhos, temos que tirar um nome. Nós teremos uma sala na Casa do 115 

Espaço, não é um espaço grande, é apenas uma representação do COMUI lá. Isso nos 116 

foi dito nessa reunião. A Casa dos Conselhos deverá ser inaugurada nos próximos dias, 117 

fica na João Pessoa com a Venâncio Aires. É uma casa tombada pelo patrimônio público, 118 

que foi restaurada e lá vai abrigar as várias representações dos conselhos. Aqui o 119 

conselho municipal, aqui do lado, vai estar saindo e nós ganharemos todo o andar. 120 

Então, teremos sala de reuniões, outra administrativa e estamos com a pretensão de 121 

fazer o cantinho dos vovôs, onde vai se rum lugar acolhedor, onde eles chegam, é uma 122 

média de 2, 3 por dia, chegam com denúncias gravíssimas. É para que possam ser bem 123 

recebidos, que se sintam acolhidos, com todo o respeito ao idoso, porque quem vem aqui 124 

está fragilizado. SR. PAULO SÉRGIO LEITE BECCON – SPAAN – Sociedade Porto 125 

Alegrense de Auxílio aos Necessitados: Senhora Presidente, é a terceira vez que a 126 

senhora fala em convite, convocação, etc. e tal. E quero informar que do COMUI eu 127 

recebi um email. De tudo isso que a senhora falou eu não recebi nada. SRA. DILCIOMAR 128 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Quem recebeu o convite para a reunião de hoje? 129 

Levante o braço. Somente agora estamos com acesso. (Falas concomitantes em 130 

plenária). SRA. LORENA MITTER – Associação da Maturidade Chão de Estrelas: Eu 131 

também não recebi nada do COMUI. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 132 

ANAPPS: É que a sociedade civil não estava fazendo parte do COMUI, agora já está, já 133 

colocaram. Olha, quem conhece essa burocracia da Prefeitura sabe, e as coisas não são 134 

da maneira como gostaríamos que fosse, não é assim. Eu acredito que a partir desta 135 

semana vai estar tudo ok. SR. PAULO SÉRGIO LEITE BECCON – SPAAN – Sociedade 136 

Porto Alegrense de Auxílio aos Necessitados: Senão passa uma imagem que não é 137 

verdadeira, que eu não vou e tal... SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 138 

ANAPPS: Não é só para o senhor, nós também. E eles solicitaram a nominata de todos, 139 

estou comunicando que vamos encaminhar, porque nada pode ser feito sem 140 

conhecimento ao Pleno. E temos que indicar um nome para visitar a Casa dos 141 

Conselhos, alguém se habilita? É uma pessoa só. O seu Leo? Então, o seu Leo fica 142 

como representar do COMUI e depois nos trás um relato, pode até indagar onde vamos 143 
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ficar. Vou passar seu nome e eles vão entrar em contato. Nós recebemos um convite de 144 

pesquisa, funcionamento cognitivo, habilidades sociais e personalidade. Este é um 145 

convite para um curso de pós-graduação em gerontologia biométrica. A PUC está 146 

fazendo para pessoas acima de 60 anos. É uma pesquisa, vou deixar à disposição de 147 

quem estiver interessado. Aqui veio uma correspondência, fala da cultura, fiquei em 148 

dúvida a quem encaminhar. Diz assim: “Bom dia. Eu gostaria de saber a quem 149 

encaminhar projeto, o Departamento de Idosos da Sociedade de Surdos do Rio Grande 150 

do Sul fará 10 anos no ano que vem, o grupo de idosos está querendo organizar um 151 

evento comemorativo, estamos querendo fazer um projeto. Tem sugestão para quem 152 

encaminhar o projeto? Ou o projeto de Lei de Incentivo à Cultura - LIC? No aguardo e 153 

obrigado”. SR. JOSÉ LUCAS – SMC: A senhora pode deixar esta correspondência? 154 

SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Eu calculei que seria para o 155 

senhor. Então, estamos encaminhando para o rrp da Secretaria da Cultura a solicitação. 156 

Qualquer que seja os eu encaminhamento, depois nos informe. SR. JOSÉ LUCAS – 157 

SMC: Eu socializo. SRA. MARIA ANIRA CUTY – FASC: Esses documentos que 158 

recebemos por email nós não precisamos ler aqui. Fica a sugestão. E o retorno pode ser 159 

dado por email. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Sim, nós vamos 160 

chegando lá. Eu estou aqui com a relação do Amparo Santa Cruz, Amparo da Velhice 161 

Gustavo, Padre Cacique, Associação de Cegos Luis Braille, Casa do Artista Rio-162 

Grandense, Lar da Amizade, Sociedade Espírita Maria de Nazaré, Sociedade Porto-163 

Alegrense Auxílio aos Necessitados. Todas essas entidades estão aqui? É o seguinte: 164 

todas receberam recurso do Fundo do Idoso ou estão prontas para receber. Foi fornecido 165 

pelo Sinval. Não gostaria que saímos sem marcar uma data para fazermos uma reunião 166 

só com essas entidades para tratarmos o projeto da filmagem na casa dos senhores, para 167 

a prestação de contas do Fundo. Então, nós juntos vamos ver a pergunta que vai ser 168 

feita, o projeto em si, um sinopse do que nós pretendemos para essa filmagem. Então, 169 

temos que marcar uma reunião para tirarmos o que a produção precisa. Faremos uma 170 

produção aqui e juntos vamos tratar do principal, depois marcaremos na casa de cada 171 

um, aí é outra história. E nós não temos muito tempo para isso, porque depois temos que 172 

apresentar aqui no COMUI. Então, essas pessoas citadas depois fiquem mais um 173 

pouquinho para marcarmos a data.  Bom, eu quero passar para a Comissão de Análise 174 

de Projetos este material que eu encontrei. Nós encontramos também a correspondência 175 

que o senhor entregou, seu Adão, ela estava aqui dentro do COMUI. O projeto de 176 

reutilização e reaproveitamento da água também foi encontrado. E este livro, que eu 177 

acredito que é o que tu estavas falando, Graça. Então, estou passando para a comissão. 178 

Nós encontramos aqui, senhores, 53 camisetas. Sou obrigada a informar porque isto faz 179 

parte de patrimônio, foi pago pela Prefeitura e eu tenho que justificar. Encontramos 53 180 

camisetas do último Fórum, 84 cartazes desses aqui, da conferência. E encontramos 45 181 

sacolas assim. As sacolas e as camisetas vamos ver o que vamos fazer, se vamos doar, 182 

encaminhar, distribuir de repente na semana da conferência. Isso nós decidiremos 183 

posteriormente. Só quero que fique registrado que foi encontrado e este material não 184 

vamos descartar, porque é um material caro, bom, não merece ser desperdiçado. Vou 185 

passar aos senhores para aprovação para mandarmos fazer cartões, nós não temos 186 

cartões do COMUI. É uma vergonha quando as pessoas chegam e nos entregam cartão. 187 

Então, a nossa ideia é este modelito, em branco o nome, aí podemos colocar um 188 

carimbinho, e todos os senhores receberiam em torno de 50 desses. Vou passar para 189 

vocês verem. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: O item 06 da pauta não ficou bem 190 

esclarecido. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Ficou que 191 

encaminharemos para a Comissão de Análise de Projetos o relato da visita de entrega do 192 
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livro, o projeto de energia solar está ali dentro. É para a Comissão de Análise... SR. 193 

JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Mas para o Sinval? SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 194 

TEIXEIRA - ANAPPS: Então, faz parte da comissão. Ele é o titular. SR. ADÃO ALCIDES 195 

ZANANDREA – ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: E qual o crachá que nós 196 

usamos para nos identificar, para entrar? SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 197 

ANAPPS: Na outra administração só dispunham de cartão as pessoas aqui da secretaria. 198 

O vice-presidente e o presidente. Nós podemos pedir uma informação se pode para 199 

todos os senhores, porque é uma questão de segurança. Vou anotar e perguntar. Olhem 200 

o cartão e depois vou colocar em votação. Eu peço o nome dos participantes das 201 

comissões, titulares e suplentes, também os dias que estão se reunindo para colocarmos 202 

no mural. Não saiam depois sem nos deixar isso. (Falas concomitantes em plenária). 203 

Vamos falar um de cada vez, pessoal. A Tatiana está falando... SRA. TATIANA DE 204 

NARDI CARVALHO – SMS: É que existe a previsão do Sinval sair da comissão, acho 205 

que a gente poderia continua com quatro na governamental, porque pelo menos o quarto 206 

que vai entrar depois vai entrar sem conhecer nada. Então, ficariam quatro, a Nedli, eu, o 207 

Roberto e o Sinval prestando assessoria para a comissão. Depois o Sinval vai sair... SR. 208 

SINVAL FEIJÓ – SMGL: Vocês que vão julgar o meu tempo de contribuição. No 209 

momento que vocês acharem que, perdão da palavra, mas que podem caminhar 210 

sozinhos, vou estar aqui no 11º andar à disposição de vocês. SRA. DILCIOMAR 211 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Perfeito. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: 212 

Foi comentado que existe uma resolução que trata de três e três, mas a gente sabe que 213 

somos 17 e 07. Então, essa conta nunca vai fechar. Tem pessoas muito importantes, 214 

como o Sinval, (Inaudível), são duas pessoas que não estamos contando como 215 

integrantes das comissões, mas sim pessoas que estão estruturando neste momento 216 

todo o processo. Nisso as comissões seguem se beneficiando da formação dessas 217 

pessoas. Eu acho que enriqueceria o COMUI se tivéssemos a oportunidade de flexibilizar 218 

as comissões com pessoas vindas também da sociedade civil. De repente tem um técnico 219 

muito bom em fazer projetos, ele viria auxiliar, a comissão definiria, poderia trazer esse 220 

técnico para assessorar. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: É uma 221 

ideia para se avançar. Todos concordam com a posição da Tatiana? Alguma coisa em 222 

contrário? Então, fica aprovado que permanece a comissão como está? APROVADO. Em 223 

que dia a comissão? SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Sexta pela manhã. 224 

SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: E a Comissão de Novas 225 

Entidades? A melissa, quem mais? A Cristina, a Lorena e a Lúcia da sociedade civil... 226 

Anira pelo governo. Perfeito. (Falas concomitantes em plenária). SR. ADÃO ALCIDES 227 

ZANANDREA – ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Eu só posso de 15 em 228 

15 dias.. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Aí a comissão sai 229 

prejudicada. Sílvio. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria 230 

Adjunta do Idoso: Nós podemos trabalhar com um novo dia que seja bom para todos. 231 

(Falas concomitantes em plenária). SR. ADÃO ALCIDES ZANANDREA – ACELB – 232 

Associação de Cegos Louis Braille: Nas reuniões da quinta-feira eu sou conselheiro 233 

estadual de saúde, desde a época do Governo Olívio. Eu posso ficar como suplente. Se 234 

precisar sair para visitar as entidades eu tenho condições. SRA. DILCIOMAR 235 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Precisamos de alguém no lugar da Lorena, ela abriu 236 

mão. A Olinda, do Lar da Amizade, então. Estamos com a Melissa, o Sílvio e a Anira pelo 237 

governo. A Cristina, a Lúcia e a Olinda pela sociedade civil. Perfeito. A melissa vai fazer 238 

a leitura da última ata da Comissão de Inscrição e Cadastro. SRA. MELISSA TROMBINI 239 

PEDROSO – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: (LEITURA ATA DA 240 



6

COMISSÃO DE INSCRIÇÃO E CADASTRO). SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – 241 

FASC: No início de 2014 a FASC encaminhou para inscrição no COMUI os serviços e 242 

programas da FASC. Eu gostaria que víssemos como está essa situação, porque eu já 243 

havia solicitado ver se foi aprovado. Eu não me lembro de ter sido aprovado. Então, peço 244 

que vocês verifiquem a inscrição desses projetos. (Inaudível). SRA. DILCIOMAR 245 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Vamos dando andamento? Agora vamos tratar do 246 

sem do idoso. Sílvio, encontramos alguns guias e uma correspondência do Sindicato dos 247 

Hospitais e Clinicas de Porto Alegre, onde nos chamam para participar de um evento 248 

dentro do sem do idoso. Sílvio, eu vou te enviar, mas gostaríamos de saber do 249 

encaminhamento que tu vais dar para isso. Também passo a palavra para que tu possas 250 

falar sobre o mês do idoso. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos 251 

Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Bom, da parte do governo nós colocamos um 252 

prazo de 31/07, é uma cartilha com todas as atividades para o sem do idoso, tem um 253 

prazo para incluir a atividade. Então, todas as atividades que vão sair pelas secretarias 254 

vão constar nesta cartilha, como de outras entidades que queriam que saia na cartilha. 255 

Então, esse é o prazo para entregar, todas as secretarias, as entidades, para se 256 

pronunciarem sobre as atividades no mês do idoso. Tem algumas que já estão 257 

colocadas. A Secretaria do Idoso está propondo a abertura no dia 22/09, à tarde, que 258 

seria o cortejo, onde a gente possa mostrar todas as entidades. Estamos dando um 259 

enfoque mais na conscientização, na garantia de direitos. Então, seria o cortejo, que sai 260 

da Praça da Alfândega, onde vai ter as atividades em grupos para depois fazer a 261 

caminhada, que seria Rua da Praia, esquina Democrática e Borges. Por que “cortejo”? 262 

Estamos pensando em algo mais lúdico, mais cultural, porque caminhada é caminhada, é 263 

uma coisa mais solta, com mais festividade, com banner. (Inaudível)... Para mostrar as 264 

atividades naquele momento de cortejo. Então, essa é a proposta de abertura. As 265 

entidades que estão cadastradas no Conselho já deveriam estar, teria que ser uma 266 

garantia, que essas entidades participem. A ideia também é que esteja aberto para todos 267 

os grupos, religioso, CGT, escola de samba, grupo de convivência, para que todos 268 

possam estar presentes, cada um se dedicando a sua rede, com balões, faixas,tudo 269 

dentro, que é trabalhar o mês do idosos. Isso seria a abertura. Estamos trabalhando a 270 

questão do encerramento. Tem a ideia da Tatiana, uma fera com atividades, mais 271 

cultural, conscientização, com todas as secretarias. SRA. MARIA ANIRA CUTY – FASC: 272 

Vai ser de 22 a 22? SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria 273 

Adjunta do Idoso: O período é a partir de 20/09, mas é feriado farroupilha, não vai dar 274 

para fazer nada. Então, não tem como. SRA. MARIA ANIRA CUTY – FASC: Mas aí vai 275 

até 20 ou 22/10? SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta 276 

do Idoso: Até 20/10. SRA. MARIA ANIRA CUTY – FASC: Eu acho que 22. SR. JOSÉ 277 

PAULO GIACOMONI – SME: Não adianta querer fazer redondinho, é fazer com o que 278 

dá. Não é? SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: A lei é um mês. Está 279 

aberto para discussão essa ação da secretaria, que conta com o apoio do COMUI, é 280 

lógico. SRA. LORENA MITTER – Associação da Maturidade Chão de Estrelas: A 281 

minha entidade gostaria de participar no dia 22/10 com o baile. (Falas concomitantes em 282 

plenária). SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Então, são duas 283 

propostas para o COMUI aprovar, a abertura e o encerramento. SRA. MARIA ANIRA 284 

CUTY – FASC: Não só aprovar, mas vamos ter que chamar as entidades, porque o sem 285 

é todo nosso. SRA. MELISSA TROMBINI PEDROSO – Direitos Humanos/Secretaria 286 

Adjunta do Idoso: Esse detalhe do folder, a programação, isso precisa ser informado à 287 

secretaria, porque nós vamos nos responsabilizar de fazer aquele guia com toda a 288 
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programação da Cidade. As datas vocês encaminhe para o meu email. Eu fiz um 289 

modelinho com a programação, onde diz que enviem o quanto antes. Eu só tenho agora 290 

as datas da FASC, é só o que eu tenho. Quem não encaminhar não vai entrar na 291 

programação. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Nós temos que nos 292 

reunir, a sociedade civil. Nós temos que fazer essa reunião antes do dia 30. Temos que 293 

fazer na semana que vem essa reunião para organizar isso que eles querem. SR. SÍLVIO 294 

JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Na verdade nós só 295 

precisamos identificar o que vai ter de atividades para constar na cartilha. No ano 296 

passado teve muito evento que acabou não acontecendo, nós temos que ter esse 297 

cuidado, isso vai de cada um. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: 298 

Vamos nos reunir dia 22, quinta-feira, à tarde, como sugestão. Com as entidades, só 299 

temos que ver o local. SRA. MELISSA TROMBINI PEDROSO – Direitos 300 

Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Tem os Correios. Eu posso ver. SRA. 301 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Então, vamos tentar os Correios, ou ali 302 

onde foi a posse. Fica para às 14 horas, logo saberemos o local. Mais alguma sugestão 303 

para este assunto? SR. ADÃO ALCIDES ZANANDREA – ACELB – Associação de 304 

Cegos Louis Braille: Tem a DRT, aqui na Mauá, é um auditório bem amplo. SRA. 305 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Boa sugestão. SR. SINVAL FEIJÓ – 306 

SMGL: Dona Dilce, a Comissão de Projetos tem duas situações para serem colocadas no 307 

Pleno, que é o projeto do Lar da Amizade, que a comissão já analisou e estivemos ontem 308 

fazendo a visita. Estamos com o relatório e a comissão sugere a aprovação. Então, 309 

estamos submetendo aos senhores para que o projeto seja votado. SRA. DILCIOMAR 310 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Pode colocar o relatório. SR. SINVAL FEIJÓ – 311 

SMGL: É bem sucinto. Documentos ok, análise documental, onde foi solicitada uma 312 

retificação na documentação que se refere à planilha de custos. No dia 03/07 a comissão 313 

se reuniu novamente, essa planilha foi apresentada, estando em conformidade, com o 314 

agendamento para visita na entidade. Visitamos a entidade ontem, está de acordo com o 315 

projeto, a visita confirma as necessidades conforme o projeto apresentado... SRA. 316 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Sinval, desculpa, mas só vamos 317 

terminar com o Sílvio o mês de idoso e tu entras. Nós temos que aprovar a proposta do 318 

Sílvio de abertura e o baile de encerramento, proposta da Lorena. Por favor, Sílvio, 319 

vamos dar segmento. A Loren quer o apoio do COMUI. SRA. MARIA ANIRA CUTY – 320 

FASC: A entidade que propõe é quem organiza o evento. Só para deixar claro. O que a 321 

gente pode fazer é distribuir (Inaudível). SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 322 

ANAPPS: Tem custo, nós temos que cuidar muito bem, para depois não dizerem que 323 

estamos gastando o dinheiro do COMUI em festas. Vamos ordenar da melhor forma 324 

possível, vamos tentar conseguir transporte gratuito. Lorena, o que tu estás solicitando? 325 

Tu vais pedir alguma coisa? SRA. LORENA MITTER – Associação da Maturidade 326 

Chão de Estrelas: Não, só o apoio. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 327 

ANAPPS: Para estarmos juntos apoiando. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: 328 

A abertura e o encerramento é do COMUI, com apoio, parceria do COMUI, tem que ter o 329 

caráter oficial de abertura, onde damos por aberto o mês do idoso ou é só um evento 330 

para nós participarmos? SRA. MELISSA TROMBINI PEDROSO – Direitos 331 

Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: A abertura vai ser oficial, com a programação. 332 

O encerramento não. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria 333 

Adjunta do Idoso: Uma coisa é ter o ato de encerrar. Tem que ter quem faça a abertura 334 

e o encerramento. Essa é a nossa ideia, fazer o ato oficial, encerrando o final do mês. 335 

SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Nós temos que dar um 336 
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encaminhamento final. Fica como encerramento dia 22? Quem sabe traz para a comissão 337 

o projetinho, senão fica muito solto fazer um baile. Estou tentando puxar, porque a 338 

Lorena não fala. Então, traga, Lorena. Agora eu vou pedir que leiam atentamente esta 339 

correspondência do Ministério Público, porque temos que dar um parecer. Se não 340 

tirarmos uma posição hoje, pelo menos temos que tomar conhecimento. Vamos ler. 341 

(LEITURA DA CORRESPONDÊNCIA MP). Bom, bem no fundo o que eles querem dizer é 342 

o seguinte: já que vocês tem um fundinho que ficou, um resíduo do Fundo, usem para 343 

comprar leitos. Estou colocando em discussão. SR. SINVAL FEIJÓ – SMGL: Presidente, 344 

Conselheiros, enquanto técnico sou absolutamente contrário a toda e qualquer abertura 345 

de recursos do Fundo para compra de leitos hoje, compra de equipamentos amanhã e 346 

etc. O Fundo não foi criado com essa finalidade, esta é uma função do Estado, o Estado 347 

tem que cumprir com suas obrigações: comprar vagas, garantir vagas, garantir o pleno 348 

atendimento à saúde do idoso. Não pode um fundo público criado a partir de doações de 349 

pessoas físicas e jurídicas ser desvirtuado de uma função primordial. É a minha opinião. 350 

SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Eu queria esclarecer que não é um 351 

assunto relacionado só à saúde, mas à vulnerabilidade social, porque são idosos que 352 

muitos estão hospitalizados, estão em um centro de saúde, mas precisam ser retirados 353 

dos hospitais. Eles têm dependências, mas poderiam ser cuidados pelos seus familiares. 354 

São pessoas que não têm as suas famílias, que também não têm condições de pagar. 355 

Então, é essa vulnerabilidade social, essa é a situação. É algo que vai além das 356 

Secretarias de Saúde e de Assistência Social. Nisso a gente amplia o debate para pensar 357 

em outras soluções também. SRA. CRISTINA POZZER MESQUITA – Asilo Padre 358 

Cacique: Hoje o asilo recebe uma única verba, recebida pela FASC, da assistência 359 

social, hoje é uma percapta de R$ 82,00, não chega a isso por pessoa. Então, quando a 360 

FASC vem, realmente, o perfil hoje tem uma grande tendência, a solicitação hoje é por 361 

idosos com problemas de saúde. Existe a vulnerabilidade social, mas o problema de 362 

saúde é a maior dificuldade das famílias atenderem. Não há possibilidade de conseguir 363 

leito hospitalar, não se consegue. Então, é realmente mudar o perfil das instituições, tem 364 

que ser muito bem pensado para atender essa população. Nós até tentamos conseguir 365 

um valor que realmente fosse digno para termos condições de assumir. Tem muita 366 

colaboração, muita ajuda, talvez uma colaboração não em percapta para atender, mas 367 

não se conseguiu, porque precisa de quanto para manter o idoso? SR. SINVAL FEIJÓ – 368 

SMGL: Poderia começar a pensar em projetos aprovados no COMUI, uma forma de 369 

contrapartida de disponibilização de 5, 6 vagas dentro daquele projeto. É uma ideia. De 370 

repente a SPAAAN apresenta um projeto com uma contrapartida de 5 vagas, 6 vagas. É 371 

só uma ideia. Agora, do Ministério Público vir cobrar, onde eles remetem ao COMUI a 372 

incumbência de disponibilizar vagas e recursos, sou radicalmente contra. SR. ADÃO 373 

ALCIDES ZANANDREA – ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: O Ministério 374 

Público se cumprisse o deve dele, executaria, cobraria dos governos federal, estadual e 375 

municipal, que são os arrecadadores de impostos, eles arrecadam impostos e o 376 

Ministério Público cobraria por não estarem cumprindo seu papel. Como eu disse um dia 377 

na OAB, o que precisa é (Inaudível), que manda colocar pessoas sem dizer quem vai 378 

pagar. Eu vejo uma colocação errada, há aquela que têm uma vida independente, mas 379 

tem os que estão entram bem, caminhando, sadios e amanhã estão incapacitados. Então, 380 

é mais um discurso vazio. O problema é que o sistema, tanto federal, estadual e 381 

municipal precisam destinar recursos de impostos. Então, eu vejo com muita dúvida isso, 382 

então, é como disse o Sinval, que façam projetos com núcleos de 12, 15 pessoas, mas 383 

são pessoas que também vão acabar doentes, vão ter que ser atendidos, aí onde vão 384 

colocar? SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: A FASC diariamente, em todos 385 
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os CRAS vem recebendo notificações em termos de visita domiciliar de idosos em 386 

situação de dependência. Ontem mesmo atendi uma situação de um idoso com 387 

obesidade mórbida, não consegue sair de casa para o tratamento de saúde. Isso é diário 388 

e é um sofrimento para todos nós funcionários da prefeitura. Realmente, em Porto Alegre 389 

estamos em um momento crucial para o atendimento dessa população. Não se vê muita 390 

luz no fim do túnel, para tanto a Prefeitura, através das secretarias do Idoso, da Saúde e 391 

da FASC, constituiu o Fórum do Idoso Dependente para ver que possibilidades nós 392 

vamos construir em conjunto, em parceria. Não dá o ver só de um lado, é a pessoa, a 393 

família, como abordar, acolher. O próprio COMUI pode responder, até pedir vista, não sei 394 

como está, mas pedir informações quanto a esse Fórum, inclusive, estar acompanhando 395 

o caso da Dona Ana, Presidente. Então, está sendo feito um projeto que vai ser proposto. 396 

Nós temos entidades aqui dentro que têm visibilidade da sociedade gaúcha e que 397 

consegue captar R$ 17 milhões. Outras entidades menores ainda não, mas para essas 398 

que conseguem a gente pode pensar de que forma podem dar uma contrapartida. Vamos 399 

pensar juntos. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Vamos manter os 400 

03 minutos, nós alongamos demais hoje. SR. PAULO SÉRGIO LEITE BECCON – 401 

SPAAN – Sociedade Porto Alegrense de Auxílio aos Necessitados: O problema é 402 

que, primeiro, o (Inaudível) dessas entidades, principalmente nós que estamos de 403 

reforma, depois de terminada a reforma nós teremos espaço para mais 50, mas agora 404 

não. Se eles me obrigam a atender uma pessoa dessas, eu tenho que mandar embora 405 

quatro, porque eu preciso de 03 atendentes 24 horas e um folguista. Outra coisa, não 406 

adianta querer tapar o sol com a peneira, o idoso custa hoje R$ 2.500,00, conforme as 407 

necessidades dele. O preço é este e não adianta. Agora, as coisas que se fazem lá, que 408 

era uma das brigas, o projeto tem que entrar como vamos remunerar esses profissionais 409 

que trabalham conosco. E de onde vamos tirar? É tudo do projeto. Volta e meia botam 410 

goela abaixo para nós e não sabem o rebu que dá para poder acomodar a criatura. Não 411 

que a gente não queira, é a nossa missão fazer isso, mas não goela abaixo, hoje cabem 412 

150, não pode ter 200. Ou querem faze rum depósito, colocar um em cima do outro? Aí é 413 

outra coisa. SRA. CRISTINA POZZER MESQUITA – Asilo Padre Cacique: Eu concordo 414 

com o Sinval, talvez a possibilidade de criar, as instituições começarem a se organizar 415 

para esse tratamento diferenciado. Hoje não temos condições, o idoso entra bem e na 416 

semana que vem estar na enfermaria. Então, temos que pensar em nos organizar, com a 417 

possibilidade das instituições sentarem e conversarem. SRA. MARIA ANIRA CUTY – 418 

FASC: Quando o Conselho, quando o Fundo veio, como uma cópia do CMDCA, porque 419 

quem organizou foi o Pastorini, ele disse que era possível inclusive o governo gastar. 420 

Então, nós temos vários exemplos na FASC de projetos que começaram com captação 421 

no CMDCA, o Ação Rua começou com dinheiro do CMDCA, que hoje está totalmente na 422 

assistência. Essa problemática não é só responsabilidade do governo, tanto que temos 423 

várias discussões, parte das vagas o governo compra, existe hoje uma discussão da 424 

gente poder conveniar, mas a discussão é o valor percapta, o que é ideal. O Conselho 425 

tem que trazer um pouco desta responsabilidade e a gente poder discutir o que fazer. 426 

quando vai para o Ministério Público tem que recorrer à FASC, mas a FASC não tem, 427 

retorna e esse processo leva em torno de 2 anos, onde muitas vezes a pessoa já faleceu. 428 

Então, o Conselho tem que abrir essa discussão, ver o que a gente pode fazer nesse 429 

sentido. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Vamos encerrar, porque 430 

esta discussão é longa... SR. SINVAL FEIJÓ – SMGL: Só para colocar que a gente 431 

salutar esta pauta em relação a essa questão do Ministério Público, porque a partir daí 432 

nós temos que avançar na construção, porque a minha opinião não é única e nem 100% 433 

correta. Então, todos nós temos razão no nosso ponto de vista, ao mesmo tempo o 434 
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Ministério Público também tem que ser chamado a conversa, porque é muito fácil dizer: 435 

“Faça isso, crie vaga”. Então, esta discussão é salutar e o momento é este para 436 

começarmos a construir. Vamos ver o que é esse Fórum, por que o COMUI não está 437 

neste Fórum? SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Sinval, eu preciso 438 

terminar este aqui. Eu acho que isso faz parte do contexto, é gente morrendo a míngua, 439 

gente abandonada, família abandonando pessoas, idosos sofrendo, isso faz parte. Nós 440 

temos um prazo, porque veio o oficial de justiça aqui e nos deu um prazo. Nós temos que 441 

dar resposta. No fundo o que eles querem é... (Falas concomitantes em plenária). Gente, 442 

é o seguinte, eles se reportam sutilmente ao Fundo, que é originário de impostos... SRA. 443 

TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Não, não é isso. SRA. DILCIOMAR 444 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Não, gente, não podemos ignorar isto aqui. Na 445 

reunião foi ventilada a questão do Fundo, que surgiu como uma luz no fim do túnel. SRA. 446 

MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Neste momento o meu ponto de vista, posso até 447 

pedir ajuda do setor jurídico... SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Eu 448 

já procurei aqui. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Não, calma. Para 449 

constituir um texto, onde diga que no dia 15/07 foi apresentado, o Conselho analisou e 450 

propõe as seguintes ações, coloca o que o Sinval acabou de falar, um debate, uma 451 

reunião, um encontro com o Ministério Público, com o Fórum, o COMUI, para tratar deste 452 

assunto. O COMUI está propondo está ação. Vamos debater, vamos chamar o Pastorini, 453 

o Sinval, ter pessoas com pensamentos diferentes para debater. É uma ação concreta, o 454 

COMUI está chamando o Fórum para debater sobre o idoso dependente. SRA. 455 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Eles falam sutilmente, mas lembram 456 

que tem um fundo. nós temos que ter cuidado, eu já avancei juridicamente aqui, fora 457 

daqui, já me assessorei, eu não fico com isto na Mao sem buscar saber. No momento em 458 

que nós abrirmos essa discussão vamos abrir a possibilidade grande de usarmos este 459 

Fundo. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Não, não! SRA. DILCIOMAR 460 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: No que vai chegar a discussão? Qual a solução 461 

imediata? (Falas concomitantes em plenária). SR. SINVAL FEIJÓ – SMGL: Dilce, nós 462 

temos idosos sendo mal atendidos, abandonados, nós temos que debater. Eu concordo, 463 

dão entender que pode ser usado o Fundo. Então, vamos abrir o debate. SRA. TATIANA 464 

DE NARDI CARVALHO – SMS: Nós estamos falando da esfera municipal, mas nós 465 

temos os níveis federais e estaduais, que realmente arrecada forte. SRA. DILCIOMAR 466 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Para encaminhamento final, seria uma redação 467 

jurídica. Elas fazem o texto, submetemos na semana que vem. SR. PAULO SÉRGIO 468 

LEITE BECCON – SPAAN – Sociedade Porto Alegrense de Auxílio aos 469 

Necessitados: A título de colaboração, lembrem que dada a qualidade de atendimento 470 

do Padre Cacique, SPAAN e demais, a longevidade do nosso idoso vai aumentar. 471 

Aqueles independentes hoje vão se tornar dependentes. Hoje temos 46 acamados. SRA. 472 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Ficamos assim, então? Abrimos o 473 

debate para chamar as entidades. Na próxima reunião vamos combinar este debate 474 

amplo. É isso? Sinval, apresenta o teu material. SR. SINVAL FEIJÓ – SMGL: Devido o 475 

avançado da hora, queria propor que na próxima reunião esse tipo de pauta, de análise 476 

de projetos, que é simples, porque já vem embasada pela comissão, que fique como 477 

pauta inicial, para termos tempo de debater com qualidade os outros assuntos. Vamos ao 478 

LAR DA AMIZADE, projeto que chegou dia 26, analisamos, faltou alguma documentação, 479 

mas a entidade providenciou, fizemos uma visita e um relatório, onde o nosso parecer é 480 

sugerindo pela aprovação, tendo em vista que o projeto está em plena conformidade e 481 

necessidade do Lar da Amizade. É uma construção de uma lavanderia, uma 482 
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churrasqueira, um banheiro, rouparia, bem como a contratação e alguns profissionais. O 483 

projeto totaliza R$ 317 mil. Somos pela aprovação e submetemos aos senhores. SRA. 484 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Pela aprovação. SR. ADÃO ALCIDES 485 

ZANANDREA – ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: É repassado um valor 486 

mensal para a construção? SR. SINVAL FEIJÓ – SMGL: É um projeto de R$ 317 mil para 487 

a captação do recurso, para executar este desejo da entidade, a forma como vai ser 488 

repassado vai ser combinado no futuro, depois que a entidade captar o montante, ou 489 

parcial. Isso é uma etapa posterior. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 490 

ANAPPS: Alguém voto contrário? Então, está APROVADO. SR. SINVAL FEIJÓ – SMGL: 491 

Providenciarei a resolução, a carta de captação no DOPA. O último é uma solicitação da 492 

ACELB de um excedente de R$ 44.996,31, excedente de um projeto anterior que 493 

completaria o projeto atual. A comissão se reuniu no dia 03, analisamos todos os dados, 494 

porque houve dúvidas, não era a realidade, mas hoje está claro, é um excedente que 495 

completa o valor vigente. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Alguma 496 

dúvida? Algum voto em contrário? APROVADO. SR. SINVAL FEIJÓ – SMGL: O Projeto 497 

de energia solar da ACELB foi localizado, a comissão criou uma planilha de recebimento 498 

de projetos. Agora todo e qualquer projeto é protocolado, com data de entrada, a 499 

entidade, a que se refere e a data que passa para a comissão. A nossa meta é aprovar o 500 

projeto que chegar aqui até 30 dias. Era isso e muito obrigado. SRA. DILCIOMAR 501 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Pessoal, a Tatiele precisa de alguns telefones e 502 

contatos dos senhores. Esta é a Tatiele, está fazendo um trabalho muito bom. Seja bem-503 

vinda. Gente, muito obrigada!  504 
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